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FRANCO-TELJTO

RIO, 14 - O Senado assistiu de zona que ela serve, os ser
ontem, através de um díscur- viços que durante a admínís
so do sr. Pereira Pinto, e OU� tração inglesa invariavelmente
tro do sr. Nanoleão de Alen- lhe dispensou- FOi um erro a
castro, inclusive diversos a- encampação. Outro maior não
partes, o que e o dirigismo no haver governo entregue a
nosso país. E' a Leopoldina u- sua direção aos ;pr�pri>()s in.
ma estrada, a qual deixou de gleses, que, durante mais de
prestar à economia, da gran- meio século, a administraram
____ com honradez e competen-

eia.
, Consultado, em' Londres, so
bre a entrega da Companhia
ao governo manifestei-me
quase desabridamente contra.
E sugeri aos ingleses que ne-

goelassem no minimo uma

companhia mista, .para a Great
Western e a Leopoldina, se

quisessem ter um pouco de
comiseração por nós. Pois não
bastavam aqui dentro as cha
gas da Central, de Rede Mid
neira de Viação da Noroeste

11 �OlD a I'nondaça-o do 8110 Imazonas �i�i�;:���a:i�����r-de����!r1:;
para que o nnssü governo nâo
estacasse à idéia insensata de

1:'1 ser�eules . alagam os rll�elllrIIO�OS. ;�g�'��r�a�iSa��n�o���ftufr�:;::
Uma Central custando naquela
época já mais de GOO milhões,
'por ano, ao fisco não era pou
co? Para que aumentar mais

gua; outra cobra laçou ao despesas às costas do erario,
mesmo tempo uma senhora só para se pagar o pais o IUd
e o filho, que foram salvos xo de ter companhias de fenQ
por pessoas que apareceram nacionalizadas'!
e msocorrc. Nas proxímídades Desgraçadamente, a Argen
da Ilha da Paclencia, um ho- na nos havia envenenado pe
mem foi atacado ouando dor- .10 vicio desastrado da eneam
mia e não. t:0de escapar, J!'ôra

{pai,'ãO das estradas de ferro
de tal maneira laçado pela su- inglesas. Foi uma ínvencío
curijú dentro de sua propría níce do jacobinismo do gene
rêde, que morreu com os ossos ral, PerDII, que contaminou em
trtturaüos pela força desco- má, hora, o governo do Brasil.
.munal do réptil- ,Se os argentinos haviam su-

As populações de Curar! e cumbido à tentação de serem.
Curarisínho, assombradas, es- donos das suas estradas de
tão procurando abri�o em !"fa� ferro, por que o Brasil não fa
paus, num verdadeiro exodo. ria outro tanto? Assim na
Só ante-õntern, 4 familias a-

'

(Conclui na 2.a página letra E) (Con,.Jui na 2.a pa!;. 1etrn Al

J

o DIRIGISMO I
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uma viagem de peregrinação pelo da para esta capjtaI' numa lancha
mundo inteiro, tendo já ,percorri.-! da 'Marinha, festivamente engalana
do, e� sete anos, nada, menos de I da, acompanhada ce outras embar-
53. países ': De Nite�oi, onde S!!�· en-l caçô es, nas quais vieram figuras as

centrava, f.oi. a imagem ·tranS'Po,ta-, (Conclui na 2.a p.ga., letra B)

MANAUS, 10 (Meridional)
- Terrivel narrativa nos foi
feita pelo sr, Antônio Pinhei
ro Dantas, presidente da Co
operativa Agrícola de Curarí,
morador em Curartsínho e vi
tima da enchente que ameaça
todo o interior amazônico,
De conformidade com suas

declarações, as águas já esta
beleceram novo record, su

plantando a, cerebre enchente
de 1922, o que ainda não a-

t'conteceu em Manaus, devido
à capital ser banhada por à
guas do rio Negro, pouco in
flunciadas pelo volume do rio
Amazonas e' seus poderosos a

fluentes de águas brancas.
Salientou o entrevistado que

"o que escapou aos primeiros
avanços da àgua, éstão, agora,
ameaçado por falta de lugares
adequados para o salvamento;
a farinha, dentro de caixões,
é alcançada'pelas águas, que
ultrapassa o soalho das casas

residenciais, que foram reco

bertas por paus roliç-os.
Os jacarés derrubam as a

.ves domésticas dos poleiros, e

; comem-nas, às vistas das pqpu
Iações ribeirinhas. As piranhas RIO, 16 (Meridional) -

U-, cio da semana, reuniões na

em enormes cardumes, atacãm ma comissão
•

de madeíreiros s�de do Instituto Nacional do
as vacas ainda fora das ma- gauchos mantem, desde o 1111- Pinho, sem, entretanto, haver
rornbas, comendo-lhes as te- ainda chegado a uma solução
tas. O pior de tudo, no relato para suas pretensões.
do, sr. Antônio Pinheiro Dan- Receb'li d.·nhel·ro dos Pr.etendem os madeireiros
tas, são as cobras sucurijús, do Rio Grande do Sul obter
que durante a semana passa- proprl"elarl·os de cam"l- redução do preço do pinho, ex-
da fizeram 6 vitimas no Cura- portação, do INP, afim de a-

rí ,e vizinhanças. E o nosso "tender exigências do mercado
informante enumerou-nos es- nhões-feUiS importador argentino, e des·
tas: o sr. João Teófilo da Sil- tarte aumentar o volume de
va tomou um, filho .que ia. sen- remessas para '0 exterior•

. ,/ �d��'�'��:d6qpl:� �MI\�' re���laJ2��e��u��mf:dd� <i '-'
e só com muito custo foi salvo quota de exportação que cabe
por vizinhos que presencia- ao seu Estado.

âas Industrias, a, CEXIM vortou tiça pat-a examinar os auto <1 vam a tragédia. A mulher do Apurou a nossa reportagem,
n. ser duramente criticada. O sr., concordata requer+du pelo B,IU sr. Alipío de Tal foi tomada que representantes argentinos
Ga11iez Vicente chegou a dizer co. 'l'ratao1Se de uma das ma ') de terrrvel laço de uma cobra participarão das futuras reu-

Ipel seu esposo quando [á e níêes para debate do assun-que menhúma provídenc.a foi I res falências já. ocorridas nc 'Q ,
-

llldotada pelo governo afim &e Sra-sil, ascendendo c passivo em ra arrastada por dentro' dá- de camínhões-retras. to.

��:�:d�:j:u:O�Pl:��:�i� br::!: :�ei!� !U;�����ld:i!;l���: �� IIr-a--n:
- -

slo r'm� a-Or a --c--o--I--·'-g--a-·--ç--a-
.....

--o-trinta e cínco rn+l 'p eqtre'noc de,
.

positantes, que serão, no' caso,

.

�E�1:�r��?���::s�1�:��t��r.:r::. num IIInslrumeDtorem solução do· caso �rd 2ü
dias.

Problema(: ida exportaçlo
do pinho pelo Rio Grande
NO' Rio, uma comissão de madeireiros ·gauchos debate

o assunto

do 'Sindical", o "Diário Carioca"
revela que, os pelegos querem ir
à Genebra por conta dos traba
lhadores; tendo i:nvel;l;Údo uma

comissão -do imposto s:ndicaJ
para a�anjar o din'heiro par>
tal fim, "legando o que é de

,praxe. Alí, segundo o "Diál'jl'
I �arioca"; os turism!>' <,nconha-

I rrun () sr, Cid Caim:il 'dE Melo e

() sr. José Ferre:rD., CSIfl!lelo (

,lamentai' foi' oportuna e por outrol'l tUl"istas, que 1·(·j-.ri'�1·'a·
. isto mereceu 'a' aprovação una- l:am a mesrna comÍ;,ssão. O l'í'f<_,'
nime da Casa"

.

rido jurn;;.l coiwH:a', a (;Oll1i'�s!i'"
. EllIANCIPAÇAO" DE 11 "egal' Q dinheiro."

,
Ti'APIRANGA··

. UMA DAS lVfAIORE�
O mesmo deputado l�u to- FALENCIAS .JA' OCOrrnn)A�·

picos • de documentos mem,o- .NO PAIS
rial recebido. do Distritd de RIO, 15· lJ\·fç·!"·dioll:l1). -- O
Itapiranga, ·Chàpecó, de que é Juiz de' Bt·tropoJ:s; sr. Or1:1nrll.'
digno representante na Ássem-. Silva, f,xou o termo legal de
bléia, onde se' j'tlstifica a eman- fálência do Banco Fluminense
cipação dáquele 'municipio.· ° dé' Pi:•.J'dução', decretada ante

na.·. 2a. Pâg;na letra. I dormente p'elo' Tribunal dc .1"".-

ateaate

(M,;!,'õiomílJ
Com fi acordo assinado I'ntN'
o Ministério d:i Aéronél,utica
fo_ fi''':; induf;trin8 hO]!in'.lf;'n�l, fv-

. f'[Ul"l lH1i�ad:-lF. ha.:::'Pi..; p:�rtl. 11

'Wll\:,t!·iu. né' on[!�I',',a j-,rm':·
ft�::l�a. O g'overno prcH"liglarã
li fuhrtca. que funcionlH'á no

Galéio' durm;\f' cinco m:o)s.

pois as aLeinas ali exH'ÍCl'Í"
t1)'3 foram arrendadalS pelas
'meEma!'l com

' o , aproveita·
luento do })e550al especializa
do. Cerca 'de ci.nco milhões
de cruzeiros custará um a

viã[) a .]aio_ Pe1>.:)· eontratá.
o primeiro formec;mento da

fabrica, ao . governo, .será·
num total de du'zenta'S aéro
naves. Nos cinco primeiros
anos a fabrica fornecerá a_.

viões Fokker,' para treina
mento do pessoal da FAB.

S. PAULO� 16 (Merldíonalj POLITICA PARA O POVO
O governador Lucas Garcez, no

I
Prossegui'ndo, disse:

discurso que pronunciou no mu- � E' preciso que o povo sín

úícípio . de . Jtapolís, rearír- ta .q�le os poJitico� não fazem

mou seu proposito de tl':wsfo{'- p>JhÍlca por pol.tH'a, mas, vi·
'mar a Coligação plll'tidaria que

I
sam acima de tudo o ben1-e�tar

o apoia, em uni- im;tl'umento da coletividade paulista. e que

politico estadual, d'z"ndo: os polit.icos reconhec;am a gra,
"Desta trihuna livre (le Ita- vidade da sttuação econorH;ca e

po1i's, quer'o ('onclumar (' povo social que o paÍ';; atraVei'sa. São
do interior para que "ontinui conhecidas as dissençõc>s que
nesta cruzada rnl1nic:pali�\ 3. que
,venho prcC'Jlli:1..a::alo desdi� o illi
cio (le meu gov'Í'rno. Quuntl" es

.>t'ive e111 Angatuba, há pouco
mais (le uma semana, tive oca-

ãl) dt> ind:car certos rumo",

quI' j)··l�tende ver seguidos na

ponica ,de São Paulo.

-xístíam nos partidos, na fuse
anterior á r-evclução de 1930.

Muitos, dentre nós, viram e sen

r.�ram essas lutas. Quando, po
rém, 02 homeM de;;�a!,: agre
mia(!ões' senJirsm, muito depois
que· eKistia algo ;;uperiol' a in
teresses de grupos e qu:mdo os

os paulistoo ·";Eutiranl essa neces..

sid:.de, o, Partido Demoeratico e

(Conclui na :'.:t páffill� letra G}

- Reafirma Garcez o seu discurso de loualnha
Lançadas as bases da

de aviões
no

..

pais·

�����--------:::::=:=:::::=j=:=====�::==========�--����---_-_;------------------

Contra Os
Suez

Minha.s jJ:i]a vrai': forllm bem

recebidas em touos 'JS cireulos

politicas de São Paulo. )\Ia,
houve queul nelas qUlse'Sse vI,r

o deseJO dedestruir os parti
dos. Nada menos justo. O que
venho preconizando é uma po
litica .de fortalecimento dos

partidos elistentC'3 e u qUe de- que sejam apuradas as ir-rei;uJa
seja é a cola.boração das orga- ri'dades ocorridas na CEXIM.

nizações partidárias". estão sendo estudados. Os ou-

Bm estu�o OS inquérttos' sôbre as
Ia Ic a t r u as DO Banco Brasil

o .. ·fot'necimento de provisões

...,,�:;:,�'��'ff.;:r�'J.""r/::!�';""';����
RIO, 15 (Meridion·all' � Doi�,

I
tros dois, restantes, l'stüO depéll

dos quatro inquéritos basea\:}o:)s den'do 'dos estudos da documen
nos documentoG .fornecidos pelo tação a foto-ç_opia, sendo pro�
Banco do Brasil à Delegac'a d,� vavel que, na proxima semana.
Furtos e Fals:ücações, af;m de I tenha andamento em cartór;o.

Já se encontra em juizo a dis�
tribuição Uo inquérito, na qual é
acusada a Nciedade ONEA
Ltda., firma já extinta. Os au"

tos entreta.nto, não foram devol�
vido'S à delegac'a eSipecializada.
Um outro inquérito, em qU'e é
acusa'da a Inter-Americana Co�
merdal, vai ser remetido à Jus
tiça pelo delegado Cicero Brasi
leiro, à Justiça, devido O prazo
regulamentar já ter se exg':lta
do. As autoridades pdliciais es·

tão realizan'do diligencias afim
de localizar es responsaveis pela.
firma acima, que deixou de exis
tir, tão logo obtiveram. ê:dto as

suas !n'egociações,

Zona De

dente 'é, llortantó, radicalment••
1difere:nfe a que foi fornecida es·

ta. manhã, pelo comunicado ofi·

cial egípcio segundO o qual as

tropas inglesas atiraram sem

proV'.Jcação depois das salvas a·

nunciando o Ramadan.
19 INCIDENTES
CAIRO, 16 (U.P.) � O "Cnt>·

selho' .da Revolução" divulgou
uma lista relacionando:> 19 inci·

dentes ocorridos na, zona do

<> ,seguinte com\�nlcado referente Ca.nal de Suez, du:ante () pí"

ao incidente de Ka'f EI Abdo\_l:· tiodo de 3 de abrll a 11 de

;'U111 grupo' de indígen.as �hrill maio. e no decorrer doIS quais (i
togo 'sobre,: illna usina de

filtra_\
clvis �,gipcios foriln:' �l�rtos e

IIfcm !las aguas. perto' 'de Kafr 13 f�rl(los pelos br1t!mrcos. O

El Abdou. NOSSM tropas revi- pUbhC>JU, de sua. .parte, uma ou·

daram. Do lado ingles 'não foi tra lista, anunCIando que. 24

con'staotndo nenhum ferido. novos incide'ntes se produ2.iro.'1'
A versão britahica dl'ste ind- nessa, região.

SILENCIO SOBRE A

ENTREVISTA

LONDRES. 16 (U.P.) � D�·

pois da visita feita ontem a sir
Winston Churchill pelo sr·

Winthrop Aldrich, embaixador MorreudO'3 Esta'dos Unidos nesta capi' "

tal, recusam no Foreign Offico
f

A

dar a men';)r indicação sobre c rances
teol" da entrevista ou comentar

os boatos de que a imprense
européia s'e fez éco.

Segundo esses boatos, o em·

xador dos' Esta!d'Js Unidos teria
·:solicitado,· uma. entrevista do
primeiro ministro britanJco, �

pedido do sr. John Fo'sber Dul1es,
que desejaria. convencer Chu]"
ehill para recomeçar brevemen·
te as negociações com o Egito.

Artigos para Noivos
CASA "A CAPITAL"

(I embaixador
em Portugal

PARIS, 13 (UP) - Após
duas 'operações a· que se sub
meteu, faleceu ôntem nesta
Capital o sr . .Tacques Chilaud
embaixador francês em Por
tugal. O extinto., que contava
56 anes de idade, serviu na!

representação diplomatica de
sua patria e em varios países.
inclusive no Bl'asil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PAU INDUSTRiA EM GERAL

Assembléia. Geral Ordinária
La Oonvoeacão,

Pelo presentE.� são convidados t6dos os sóciÇls' qilites desta
Comunidade para se reunirem, por primeira corivoca9ão, no

dia 25 de MaIO corrente, pelas 3 horas na Igreja Matriz desta
Comunidade, em Assembléia Geral Ordinária, afim de' delibe
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
_

l-o - Eletção complementar dos 'membros do CcJílselho
Deliberativo.

2.0 - Relatório da Diretoria.
3.0 - Assuntos drverscs de interesse da Comunidade.

AVISO IMPORTANTE:
No caso de não comparecerem no aludido dia e haza, 314

dos sócios com direito, ao voto, fica desde Iog-J marcado O DIA
31 DE MAIO 'corrente, ás 8 horas, para em 2.a Convocação, se

Um lindo terreno, com uma ca- realizar a AS.SEBLEIA GERAL. ORD�NA'RIA> �om a �esma
4a de inadei:ra e diveJ:sos raneues, , ORD:E� ,DO DIA, e a qual dellberara com quarquer numero
perto do peritnetro urbane da Vl- de SaCIaS pres:nb'ôs;_ .

"'"
I .. R' do Testo medindo 511 x Blumenau, Iv de Maio de 19;) ....a "e.o, ViT'llv Be di Presíd t500 meus. - Frente com o Rio do v ru: "1'11: _, reSl en e.

Testo e cortado pela. estrada geral
_ _, .

Blum�nau-Jaraguã do Sul. Tratar Assembléia Ordlnária do Conselho Delibenatívo:
com: Rollolfo Klotz, na. Empresa; Pelo presente são convoca�mi todos ,us�mem�ro� do Con-
Karmo Ltda., Rua. dr. sappeít, 177j

selho Deliberativo para se 're�mlr_e!11 .no. dia ,H de 1\[�HO corren-
_ Fone 1435 - BIumenau' te" pelas 9,30 horas, na Jgreja lVlatl'lz desta Comunidade,

.

em
•

Assembléia Ordinária. afim de deliberarem sobre a seguínte- - -- - _, - - - -

'ORDEM DO DIA:

CENIDA DE AUIOMOVEIS I. 1.0 - Eleição do. Presidente e Secretário do. Conselho De-:� I '

. liberativo e membros do Conselho FlScal�
Autm:Ilovels:

2.0 -.Anrovação da prestação de contas e do relatório da
FORD"":O �p. 1937 Diretoria da Comunidade, relativo ao exerCício fín-
DOD".d" Kmgsway . ,1951 do e orçamento financeiro para ° ano de 1953.
CHEVROLET 2 p,:rías :94� 3.0 _ Permuta de um imovel da Comunidade situado em
CH,EVROLET Std. .1.939 Belchior.
C:UEVROLET 193B

4.0 _ Eleição do Presidente e Vice-Presidente da Cornu-
TRIUMPH 2 portas 195·1

riídade.CHEVROLET 1948
5.0 _ Assuntos diversos, de interesse da Comunidade.

FORD 4 portas 1940
OBSERVAÇÃO: OS Delegados Distritais deverão apresen-M:ERCURY GrenA 1948 tal' a) suas credenciais, para serem empossados na forma dos

M'ERCURY P·reto estatutos.
RENAULT Perua Blumenau, 15 de Maio de 1953.CHEVROLE'l' Coupé A Diretoria.
FOEITl -- Pilot -"__, � �

IPrecisa-se de dois competentes, possivelmente da-se mo-

irada., .

dInformações por càrta ou pessoalmente., menslOnan.o
pretensões e referendas, a Albano Boutin e ela. Ltda. Avení-
da Capanema - 191 Caixa Postal 332 ----::- Curitiba.

!ec�sa�se�eEal�u�s !f��iaiS l li E N D E - .� � Ide pedreiros. Informações com Um terreno eo� �6 mil m�'lo construtor, Elich P. Georg, tros q�a�f-:j;tlos C?� u�á caSá.

Rua Baia 420 - Itoupava Se- de madeira em otJmo' estado,

Ica, rancho e pastagem, situados
em Saltol do Norte (Estrada
Geral Jal'aguá). - Tratar na.

Rua 15 de Novembro, 313, fo
ne 1531.

Uma máquina. de escrever
"Underwood" - Standard e

u'a maquina de calcular mar
(:3 '"Original-OdImer", por
preço de ocasíâo e expostas
nesta redação.

Thloça com menos de �8 anos,
que, tenha boa" caligrafia e

saibit escrever à mâquina.. A
presentar-se no' escritório dan
Indústrias Gerais Cássio l\-le
dêlros S. A. - Rua E.xpedicio
nário Sapucaia, 'H -:- Blume-
nau.

'

!

i

.. Motocicleta BSA, dois cilin
dros. 26 H.P., com apenas
10.500 quilometros percorri-
'dos. Tratar em JoinviJe na Cia.
(Fabril Lepper, 1.11.1, em Blume
nau, com José Gonçalves, nes-
ta redacão.

'

.. ,
,

I
Um

, terr�:no -
na :ViIa Nova,

1 it: n nEM O situa'do à r-ua Arthur Knen;-li R. rr.
,

" ler com 10 metros de frente
VENDE-SE um em Camboríú; llo� 40 de fundos.
22x:34 mts-, situado proximo à Tratar à Rua 15 de Novem-
Praia. PreCG de ocasião. Jnfor- bro. 313', Fone 1531.

'
'

maeões à -rua 15 de 'Novem- _-,,-,--,-,'.._;__;--'-'-----'--..:...:-'--'---
bro; 313 - Fone, 1531. CASA ��. MATERIAL
A OIGAMI Z A ( Ã Q

. - ,

BUJMEMAUENSE Lida.
tem para 'venda:
Diversos Iõtes na Rua '1 de

Setembro. Otimo local para

mozadía.

--�-------

P A D a ,I' I A
1 terreno pe 750 metros qua

(lrado�, no Bairro de Bem Re.
tiro. Preço (le ocasião.

1 ter�en') no Jardim Blume·

nau, m ..dulllo 1: metros par
4ft •. Local de grande futuro.
Terrenos na Ponta Aguda,
1 bungalow no Br,irro da V.!·

:11a, quase novu. 'rerreno de

421) metros quadrados. Otima

situação.
1 casa na praia de Camba

ríü, com- 3 quartos. 1 sala, ba

nheiro, cozinha e quarto> para

empret!ada.. Terre-no de aproxi
madamente 28m x 31lm. Dista

! 70 metros da praia. Otímnmen-
1 te localizada.

\1
Diversos loteS na PraIa de

Cnmbcrtá,
2 engenhos de serra no

IDl1-1nicipio de lbirama, 11,5 quilo-
metros da. estação de Matador.
Area de lO milhões de metros
quadrados. Terras com grande
quanttúnde de madeira de lei e

que se adaptam a. diversas cul
turas. Preçu de ocasião.

l
1, serraria na Serra 'do cam

l:,ará (,Ibirama)' com serra fofa
e locomóvel nõvos, Grande
produção, J\I,adeir� de lei, pi
nho, erc., de 6<1 lotes.

1 fecularia, 1 fábrica de óleo
sassarraz, 1 serraria quadro de

centro, 1 fálHica de pasta me

cãntca C01U 2 serrarias 44Tiçot"
e reserva de 311.000 pinheiros
adultos, 1 llnda fazenda com

50.000:000 metros quadrados,
tudo situado no munícípíe de
Taió.
Lótes em Curitiba, situadas

enl diversos pontos da cidade.
Terrenos de grande e rápida
valorização. Otiomo emprego de

capital.

Vende-se uma padaria, com
pletamente instalada num dos
pontos' mais' cen'tl,'ais na, proa
nera cidade de Itajaí, com ,1-

tIma freguezia.
Para mais informações quei

ram' dirigir-se ao 51'. Eugenio
Lang, Blumenau, Rua São
Paulo, 1478.

Caminhões:

I
FORiD F.-8 1951
FOR]!} F-7 - 1951
FOR]!} F-3 1950 o
r'NTERNA!I'IONAL KB-3 :1,948 ta
CHEVROLET Giagté 1939
DE SOTO 6 1/2 Ton. 1951
G.M. C. 454 1949
DODGE - reboque 1946
"A C I S A" Fone 1324 - Blu

mena:u - Rua 15 de Nov. 983

P.EÇAS E AGESSORi0S EIV. GERAL

Lembre-se que você realizará
os seus melllores negõcios i:m.o

biliãrios na Organização Blll

menauense Ltda., à !lIa. 15

de Noyembro 810, 1.0 andar,
sala nr. 5, com telefone 1572.

"

Procura-se MAQUiNISTA que tenha al-
gum-a 'pratica de marcineiro. Escusado a

presentar-se sem que tenRa. estes conbeci ..
menfos�

Exigimos referências .

. Fabricà de Chocolate "s A T U R N O"

mais representativas do Ci"", "a

.-ional; elem.entos graduados do lai
cato, altas patentes miJ,iures, dele

ga.dos
- de associações, religiosas e

numerosos convidados. Desembar

cando
-

a imagem no Cais Farox,
formou-se imponente prOCissão que

llercorreu as ruas centrais da. ci...

-DR" ARY TABORDA-

o MELHOR
O
OS

ILLV
nUA 15 DE

-,
"_

Mantós de lã, desde Cr$ 295,00 até os mais fi-
•

nos �os últintoS modelos; Ca(�aC))6 2/t
22&,00 até {Oh! modelos ultra-mo-derno� Capas,
�abardine!chantung desde 295,00; Pulover e

blusas de lã, por preços sem eoaeorrêncla.

$,indicaltj dos Empregados
BI[lmel�ü

Séde: Rua 15 ,1c Novembro, 642, 3.0'
-

-"
"'

E Q I(/i l

Partido Republicano Paulis- lar vitorioso, com larga
se uniram p,U'[l rea!1z;lt-. um de votos. era filiado a

grande objetivo para São Pau' agremiação partidária e naqúp-
10. le de1-erminado instante, repr,;-
FORTALECIMENTO D.'t "entou ele melhor a 'Jp"nião d::t
COLIGAGÁO maioria do povo paulistano.'
Passando a tratar dos assun· ]';&0 foram derrotada.,s as agre· 'I net0'3ventilad06 em Angatuha, 1'e- miac;õê'3 políticas nem a coliga- E'

afirmou o governador: I ção a causa (�a derrota.

U-\"IAO DOS PARTIDOS
-- E' precis') levaI' a colil"a-I

ção ao ambiente polit'co
:Municipios. Não importa

Vlag;eID!
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para, servir 0'5 jornais no ínte-
1';01' do país,

dr.

I
Diz, em parte, o ;,dit01'ial: "A I

acusação de difamação que se I
fez à "Unite'd Press" é de estar J
vendida a poderes estranhos, a

serviço de não sabermos que

empresa revotucíonáría. é ab- Meu querido chefe e meu grande amigo dr. Getúlio,

surdo. Desde logo, a "Un:;tp.d Na última vez em que me avistei com o Raul, na po-rta
PreSH" 'não terá oportunidade da Colombc do lado da rua Gonçalves Dias, achei-o muito

uEI de explicar e tel'á que opí n r alquebrado. 'Sem' perder a "verve", disse-me estar sendo de

pelo silencio". E conclui: "Nó" ríngolada a earcassa, e agonizando pelas ruas da cidade, es

deploramos sincéramente aque- perava chegar ao centenário de sua existência, como afilha-

e le desproproc-onado e ridículo do de Nossa Senhora da Gloria ... pois nascera no dia 151, de

desplante, atentôrío aos claros e! agosto do ano de 1874, da graça de N, S. J. C ..

elementares princípios de Iíber- E ao se despedir com um forte abraço, acrescentou:

dade de informação e fazemos - Estou cada vez mais surdo, mas oiço com os olhos

presente ii. "UniteU Pt'ess" nos- todos os dias, e bebo CD1Tl o espírito a tua música de pancadaria

se. amistosa slmpatta", no Getúlio, que está sendo patriota e reconhecida pelos teus
próprios inimigos!

Ontem, quando cheguei sm casa muito tarde, depoís de
um dia azarnboado de trabalho, é que vim a saber do desenlace
do nosso querido Raul, que faleceu como um santo, nas pri
meiras horas da manhã, vitimado por uma síncope cardíaca.

Jornalista exímio, carícaturísta assombroso, escritor tea
tral de primeira agua, exercendo uma atividade extraordiná

ria, Raul foi também professor catedrático de Direito Inter

llaci�nal; e e ainda pelos seus méritos alcançou a direção da
Faculdade de Direito da Universidade do Brasil..

Quando houve uma lei modificando, a estrutura da Fa
culdade de Direito, e quiseram afastar Raul da DIreção da
Faculdade de Direito, corzí ao Palácio, e o senhor que nésta
época tambem era mais brotinho e mais bem informado, 1'00-
pendeu-me:

- Como exceção à regra, o Raul não é uma caricatura
de professor, apesar de ser professor nas caricaturas. Ao con

tr�rio de muitos caricatos que nós conhecemos! . , . Já disse ao
X1CO Campos para conservá-lo.

.

Foi mantido, mas teve Raul um gesto admirável. Só

ace�tou o ato, �o govêrno d�!�ois de consagrado pela Congre
gaçao, por meio de uma eleição, onde alcançou maioria esma

gadora!., .

Aposentado pela idade, Raul llUSSOU a viver tranquila.'
n:cnie na ca�a que êle adorava, com os seus livros e os seus
bichos, reunindo verdadeiras rarídades de objetos, StnIS COIU

panheíros de alegria.
�au! Pederneiras também foi presidente da S.B.A,T· e da

AS3"�J<�çao Brasileira de Imprensa, instituição a qual tanto

presttgíou. �o .que me consta, nunca tomou conhecimento dos
dotes jornal isttcos do Meses. mas o respeitava como chefe da
Ca�a d� Imprensa, Entretanto, pelo comunicado oficial dístrf
b�lldo rudatcamente, não foram prestadas as humenagens de

. vidas ao .antl�o presidente, limitando-se a atos comuns, quan-

I ti?
a ?brlg�ça(). da A.B.I. era de reverenciar, de modo excep

cionar, a fIgura deste homem, custeando os seus funerais e

I fazendo lI,ma convocação aos jornalistas para ajoelhar-se iUan
t� do ataude d��te companheiro que, pelas suas excelsas qua-

Il�dades
de .espl�lt? e. de coração, tornou-se um exemplo edi-

�:�.al1te da Intclígêncía, da capacidade, da cultura e da bonda-

Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao seu lado, amigo certo
das horas Incertas,

.. _

BARRETO PINTO.
P. S. - �te 2m_anha, no Maracanã. Mesmo chovendo o tempo será a-

PI"3..zrve:. N3.o se trata de uma concentração trabalhista. Vamos,
assrrn, JlU:i05, assistir a missa campal que o nosso camarada Dom

J�yme, VaI celebrar, como uma solene recepção ii imagem da sto
rrosa l�lage!n peregrina de Fátima. Devemos. também, aproveitàr
o enseJ? e agarrar-nos com a mí lagrosa padroeira de Portugal"
que muito nos pode ajudar para nos tirar do grave perigo em que
nos encontramos em mar alto!

,II - ,Estou profundamente penalizado com os desmazelos �o
Instí tuto oe Resseguros, O g"neral Mendonça Lima, homem de
bem, deveria ter sido mantido, O senhor, no entanto, escolheu o
atuário Paulo Câmara, que, infelizmente, continúa doente, em fo
dus. os selltulos: tornando-se um verdadeiro caso de sanatório de
toxlcomanos, E assunto que merecia Bilhete EspeCial se se ira
tusse de outro espécime e não de um galoro jamaçarú!

�

III - EI'': ? que nos faltava, outra desgraça, com a Inunda;

ç.a�•.

na Amazon�a: O, govêrno. ou melhor os elementos responsa
v,el� pelas pr:lvldenCIa5 unediatas, continuam de braços cruzados

IIm1tando:," ii adocão de medidas verdadeiramente ridículas día'l�
te da catâstroeet

' ,

Bilhete a

SAUDAÇõES TRABALHISTAS

Max
rnaral

As eulmínâncias de sua carreio
ra Iumínosn, atingiu-as, porém,
quando, depois d., Ter sido Secre

tárto de Estado e Deputado Fede

ral, foi 1'011\ Idado pelo Pí'esidente
Washington Luiz pura integrar o

seu Mit1lHério, como Mtntstro da

Viaçiit\
A exp",ltllcia administrativa que

lhe p.-.Jp4n'i,maram o município e

(> Estadt' errrtquecída pelas obsec

(conetut na 2,a p;1gina letra D)

T E L E S ( O' P I O
M A' G I ( O

p rimeil'o Ins

pelo homem

ansiriar. .

Em São Leopoldo, para onde foi

a seguir, deixou nome. Valendo-se

da faculdade que lhe outorgava a

lei. de pedãr exames vagos, reali

zou o curso secundário, na meta

de do tempo normalmente gasto
com li absolvição do curriculum

escolar. E na velha Faculdade de
Direito de São Paulo, onde ingres
seu, ficou çélebre o seu exa!ne de
admissão. em que. na cadeira de

filosofia dr; direito dissertou, por
mais de uma hora, sôbre a doutri
na de Kant, e, tão brilhantemente,
que o então lente da disciplina, o

grande Pedro Lessa, dando-lhe !l

nota de distinção com louvor, fri� Sófre?-Ten
E i n prómvt wirkendes,

·schmcrzstillendes Mittel íst

Togàl. Gliederschmerzen, gich
tísehe rheumatísche Schmer
zen Kopf und Zahnschmer
zel{ werden nach vorhe-

genden Urteilen
.

mit TogaI
Tablettcn erfolgreich be-

1mempft. Nicht weniger als

7000 Aerzte, darunter viele

namhaít1:! Professoren doku-
mentie,ren laut notarieller
Bestaetigung· die gute Wir
iwng des TogaI.

Es:rev:1 detalhadamente pam a Caixa Postal '7 9 1 1
-:. Sao. �aulo - J'unte envelope selado com ender�o.Nao utlhse registro para evitar demora na retirada, em

�.
I

oavanço vermelho na ftsia
LONDRES (SIP) - Enquanto fracassam todas as, tenta

tivas dos ocide�tais de por fim à guerra coreana, e pross'e-

guem os esforços para se encontrar uma fórmula para a .esta
bilizaÇ§o da Europa, continúa o avanço verm�lho na. A,sIa. !':
China Comunista é hoje líder declarada do, pan-asla.tISmo ,

assim como a Russia continúa mante.n�o. o trtulg de lIder do

"pan..-eslavismo". Embora ambas as pollücas f{Jss�m .conden�
das tanto na Cartu do Atlântico. como na Conferer�cIa de S�o.
Francisco, elas prosseguem fUl'losamente a conquIStar. terre
no; Hoje é oportuno lembrar-se q�l� <l 'ponto :de partida �e
tôdo o êrro foi o fato de se ter permitido a RUSSIa q_ue.assumIS

se a liderança na Europa Ol'iellt�l. e ';lue se.tls exerclto� che

.gassem até Berlim. Rel�tos 5la mye;>tIda ahad� DO OClden!;e
da Eurona após a invasao, sao unannnes em afll�mar ([ue nao

t�ría sido �ecessária a ação des exércitos russos além das fron

teiras da União Soviética. Os exércitos alemães, somente com

a ação fulminante das força!! ocidentais, coadjuv�das pelos f

exércitos d:.s uaíses ocupados pela Alemanha, tenam fatal

'mente sucumbido e a situação internaciõnal hoje seria outra.

A' Russia eontinu�ria dentro dê suas- fronteiras, e o comunis

'mo consequentemente, conti�uaria para .gasto dos. �ussos ...
Mas ccmo rias lendas das Mil e Vma Noites, :permItIU-se que

o gê�lÍ() máu saisse de �eu tugúrio, so�ente �on:: a diferença, �e
que esse gento mau e real, e voltara a nao mcomodar, .nao

por um 'passe de mágica, mas a!lós� ter.a humanidad� e�fr�n.
'tado situações que no momento sao Slmplesmente mdlscntl

veis. Se na Europa a política é quasi impossivel de ser vati

cinada na Asia é mais ainda, porque os exércitos chineses,

contando com mananciais quasi inesgotáveis, vão :fincando'

bandeiras vermelhas por UlUa vasta regiã,o, numa afirmação
inequívooa de que <\ avalanche �omunista: não é algo que se·

.diga pr·ovavelmente exist�r; e�a existe com tôda.a força e

brutalidade que se possa lmagmar. El1tr�mentes, dIscute-se a

paz, uma c?_isa impossível n_a. :at�á� conj:un�ura, posto que os

otimistas nao quenam admltIr ISSO. A Chma Vermelha e a

Russia 001' sua vez, tem m"üs certeza de nós, do que
. comuniSmo avança com passos largas .. �

Nós estudamos acur::.damente as marcas de radios

que possam interE"st;ar aos 1105805 fregU'�ses.

Entre as melhores marcas nconselha,mos:
.. ..:������ .���,!-..;.'t- .. �.

"ZENITH" - o radio que dislJenSU propaganda.

"�ENERAL EL:f.TRIC" - o llOl�1e é urna garantia.

"RCA VICTOR" .- Sonoridade, Som e Beleza em

seu lar I"STANDARD ELETRIC" - LÍllhas impecaveis a-

liadas a sonoridade que demonstram a impecavel

tecnica moderD3.

Qualquer radio das marcas acima poderá ser ad

quirido na firma Prflsdocimo SIA em suaves pres

tações a partir de 200 cruzeiros mensais.
Prosdocimo é urna garantia. Pecam uma demons-
tràção seln cOln�rornisso.

�

50012Y·2 (01.

Prosdocimo S íA - Importação e Comércio
Rua 15 de Novembro, 900
Blumenau
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'QUARTA l"A'GJNA

Rancla cls; ,:
CAMELOS COM OPIO _ A caravana cmhegou a Kantara,
com todos es documentos em ordem. Jit estava tudo pronto pa-:
ra continuar viagem pelo canal de Suez, quando, por ocasião
da inspeção, sanitária, um veterinário observou, com certa I'estranheza, que três dos camelos demonstravam sinais de es-

Igotamento completo. De inicio; procurou restaurar as forçasdos animais, que entretanto não reagtram à medicação de e-Imergêncía que. lhes foi ministrada, Desconfiado, o veteriná
rio resolveu abatê-Ios, apesar dos veementes protestos dos Jbeduínos. Foi então que descobriu no estômago dos camelos
inúmeros tubos metalícos contendo onio e "hachish", Feitas!
as contas, verificou-se que o valor t3tal do contrabando ele
vava-se a mais de 9 mil libras esterlinas. Os beduínos foram!
presos. . IQUEIMADA>� Numa fazenda proxíma de TureHi (Sarthe, IFraU<,fa:), encontrava-se sozinha. uma criança de 6 anos, Ginet- Ite Gerard, quando. se manifestou violento íneendíe, Uma vi- izínha, ao ver o clarão- iluminando a noite, correu e, ouvindo
os gritos,alucinados da criança, entrou na. casa, envolveu' Gi··nete num pano e trouxe-a para. fora. Inutilmente, porque a ,. Comece estamenina mOl'�ia pouco depois. Acontece que a irmã de Ginette manga simples "curta",.morrera queimada tumbem, aos 18 anos... , '" .', '" '., I cantando mais 15 ou 20 cent.í� � L A, G � E - Gilbert Le�ral1d, um g?�'oto de 4 anos, que I metros no tof�l dá �fJrg'ura, PaV1Vur em �encha (França), ficara paralítíco das pernas em f

ra o comprrnento. acr-escente "

con.s�quencla ?� uma emúíngíte. Por insístencla de um padre! que voce, 'Jesejal',' isto é, maisamigo, a farníltà do menmo resolveu levá-lo num carro até i ou menos 25 cnetímetros. A I!'a �ruta de Nos�a i3enhora de Lourdes. Lá, depois de rezar ·5 : n'l'1 da cava é igual a da manminutos, com Iágrímas nQS olhes, a mãe de Gilbert viu O mi-" liIIIIUI!iJ;"Iagre: viu o. menino levantar-se e sair andando, como se 'rlUI1- ! � .rímples, com as mesmas me
ca houvesse estado àoente, curado de todo. 'didas rara as diferentes partes,TURIS:rA SEM DINHEISp - O americano John K. HoUins, Dobro o papel ern 4 paItP.'?,eonhecído como "vendedor errante", saltou no 'aeroporto {l� de íxa.ndo no meio f," 20 ccnt>Londr:13 c' conseguiu burlar as autoridades na hora ela apre- motrcs que você aumentou, nos�ntaçao d� documentos. 9�ando deram POI' ele, errando pela total da lar�;ura, Pal'" o punho,ClCiarttle, ,1nclO bcbado, Vel'lIlCara� que ele estava sem passa- vcce deve ',la" a n.ltur-a desejapu c" lUeteratn de novo n�tn aVIa0 e () recambiaram -para N. da, por-em quase sempre é deJorque, o11(1;e ele chegou ainda bebado. Mas do: aeroporto ele

'

S g b uns 5 ccnt ímet roe.e UIU para um ar prOXUll'll, onde consegutn reunir jornalis-tas ,p�ra uma ent,:-evlsta, mandando servir bebida para todos.
T'12 na parte do lado, mar

A. umc� �ec�ara�ao que' fez foi esta: "Londres é uma cidade
cada com as let rus A e B, tanto

trtste, pors I,!, .nao co;r.!�egui tomar um só whisky. Procuro ra. quanto for a medida do punho,
zer uma especte de turtsmo especlaf, não gastando nada". Di-

uns 28 CE ní.imet ios, fican'Jo
to !:_, que, aVISOU {} dono do bar que não tinha um níqnej, ne'"t" caro H centímetros pm'a

cada lado, Prnlongue fi corte

do" frn.nzldos uns 8
.

,'putime
troo, para poder fm-:er o tras

�lIJmIIllIlHlIlmllllllllmllllllillllllmmmmmmll!mmmmlmnJlIJIl!:: passo <1" punho. pO!'ém é ricces-
= , ct.-

\\ S
- sa�;o que rlê 1 centímetro de des-:: �

.
.

'ª é'lnl0 para o nbotoamento, que do para a manga,'part;n' o§ �: �! § I�:,::·V� s cr feito com botões e ca- debaixo das axífaa, e de::HHlhE:: � � '.; :: sin'has. I Q restante como mostra a fi-S V II th & Si L· :: O l.:o:il" é colocado na fazen-l gura.� O la fi Ueger §

I
da t]"!'l':Hla pnru que fique sem EFta uinngn' prega-se:: Encarregam-se de: :::: !l1SCRITAS A\'ULSAS (mesmo ft�9) ::iE ABERmBAS E ENCERRA.MEN'l'l.J� ii�� J!:S(JRi,. ::= j;A�, .

";:-
-:: REGISTROS DE FIRMAS ::

ª OONl'RATOS, ALT�.clOOES DE CONTRil'l'O� §= A DISmA,TO� DE SOCIEDAD}� COMERCJ ;U"" =
ã Dy.oLARA.ÇôES DE RENDA

�;:;;

ª 1; LEGALiZAÇÃO .DE LIVROS COMERCIAIS ms. ê 'I= VAIS E DE EMPREGADOS ':: '

ª
.

,Ganhe tempo e dínaeíro confiando os seua ª i- serviços por nosso Intermédio -'§ Kua 15 de Novembrot 642 • 1.0 Andar - Sala a.o � § i:: ,(Edtliclo do Banco dNOOlt)
,

:E :

'!fUlllllllml.�lllImmJlmUllllmUlllumlllllllillHllIllHllmIHlmmllll!ll.": I
---..;__._-_._-

Problemas de Familial �-_-��---'--- ..

Dar ou nãa dar pllmalias .... I,(l�élos à,ouiores SYlvanus e Evelyn DuvalO
I

ILfRIAIIRII· (InES
Antes de, nu;nda,' fazer seu terno visite a

Você provavelmelite des:cjaria que 11Juvesse uma 1'<:,')05-ta defillitiva, unI "sim" ou "não", para a questão de dar ou
'

nã� dar pa�madas ilfl,,; filh·s. E encontrará �lCS50�1$ que se
úpoem t�rn�lllar�te:n"nte a é"'3C ti�10 de castigo, em quaisquer'clrcunstanclGts, 2.3Sllil comD conhece outrGts que a adotam,

dí-I
zendo: "Abandonar u �1almada é abandonar a criança",Qual dos dois gru�JOs tem razão? Ser::i algum d.JS dois caminhos o certo?

Aqueles que Wem estüdado as crim.. ';;>s e suas familias I .f.c�ida�osame�lteJ �ul'ante, longos anos, parécem concordar em! t
para homens pelo melhor prêçotorno das !JnncI�Ios geraIS que resumiremos a seguir. I x x xA questão das idades .

HÁ.VANA _ O f-ainJso es-1 --:- Uma coisa util é não se 'cs,:')erar demasiadamente de
--

critor Ernest Hemingway aca-uma cnança._Alguns pais castigam uma criança de dois anos I
..---Que"brando Cabeça ..'--- bl'Ilatl'tdlellaldaOnç'�TrhlelmOldn��Oan1iaVi�âporq,ue ela m�o age C02TIO se tivesse quatro; outros porque um

I
m,m_enmo de selS anos nao procede como um adulto, Alguns pia,is lhe Sea" (O Velho e o Mar).nao cOn1')reendem que as "res�Jstas" são c�nstantemente um Em vez' de enredos sangren-sinal de que; a criança está crescendo e se tornando um adul- I í tos das touradas, que '�Jtilizouto independente e autônomo. São os lam_gejos da personalida- I em outras novelas, como _

de e devem ser encorajadê's, como muito mais importantes do I' "Death' in the Afte'rnoon", o
que a obediênciu. enredo do novo livro se ba-

2 - Todas as crianças !Jl'ecisam de limites, Além dos
;1

seia nas atividades muito mais
quais não, lhes seja !)ermitido ir. A criança que tem liberdade tranquilal5 da pesca, M�s, gra-para "fazer o qUe quizer" está sendo tão mal orientada quan- ;,

ças ao estilo 'de Hemingw�,y,to a qúe é severamente reprimida. 11 historia do velho e o merlm,3 _ As crianças �1recisam de ,Dais que respeitem seus di- de fisgà, com uma só má'o,reitos e as deixem crescer como sêres independentes, Os que num pequcno bafeJ, torna-seensinam aos �eus filhos a serem tímidos e amedrontados os I extremamente excitante eestão ,'1l'ejudicando, quer usem !JUnição física cu não! IVluítos I l1ramáticá: O romance se pas-pais não �lcnsariam jam:lis em "!}ôr" a mão nos filhos, no
. í,a em Cuba, onde Hemingwayentanto os dominam e subjugam, de f::n'ma muito mais pre- I está residindo há muitos anos.judiCial. Felizmente o leitor poderáNão sejam infaHvcis

I ler a novela completa no nú-4 --- Os ':lais sã:> sêres hltn1:lno�, nem :;élIltos nem allj::;s. Inero de 30 de março de a re-E as,;Ím é qU{! seU3 filhas �e ;icnstumarGo a aceitá-los. se êlps vista "LHe eu Espana!". Aonão tE'lltaram parecar peqlleuo dC�lS(:S. ',', As c:ianc:;as se 1'es3en-1 que 'eu saiba, "Life" é a úní-tem tambem, e podem CUl1l:11'eenClCr üus re,lçoes em seus pais, ca revi-sta que publicou uma1nesmo quand:: o aborrecimento é contra elas. Algumas ve-l novela recem-lançada inteirazes é ,Dia r 'fingir-se uma !)ureza in"bala\'el do que ceder e de tffi1. famoso escritor vivo.castigá-las.
x x x5 - O mais irn�ortante c1isSJ tudo é que a crianca sinta II CURIOSIDADES _ Em 0-que é estimada, O que !)ode haver d'i! pior para uma 'criança klahoma, Estados Unidos, anão é, levar uma palmada, é sentir-Sé rejeitada, abandonada. I justiça' clecreto1,l a interdiçãoAs cl:u�nças q:lC se sentem. amadas podem inclusive ser puni- do dr. R. D: Turner, por de-das fISIcamente, sem que lS80 caUSe um mal muito sério. Eaquelas que se sentem como uma carga inàesejável estão seriamente nrejudicad;Js, emb2ra não sofram castigo físico.Discussões dêstc tipo, em tôrllo das relações entre naise filhos, deveriam' Hel' estimuladu:.; em todos os locais,

-

(Nas proxir,idad�s do Cine Blumenau)

e admire o variado stok de casemiras, linhos

« III )}

HORIZONTAIS: 1 - Émnb --"- aóstara. 2 - Epoca _ Instru- "A FAVQ�ITA PO. 13'ARBA AZUL"
menta de sÔl1ro feito de barro (\11.). 3 - Enigma; Atração fe- "o Cine �lllP1el'au, vai ?p_rese�tarminina, 4. _::_ Antigo, instrurr::ento de cordas; Memória. 5 _ amanhã domingó, às' �,30 e 3. horas
Raça de gado vacum; Gia. 6 _ Sarcasmo; Partia; Antes de este m;ravilhoso éeluloide' francês,
Christo· 7 - Sufixo feminino da terminação "ao" (pI.); Frota. em "Gevacolor". uma sátira ba
S - Madeira aplicada em construções; Contração. 9 - Ar- sEnda na conhecida lenda do "Bar-
teria (pI), 10 _- Peça de vestuário feminino, 11 _:_ Ermo. ba-Azul"" Pierre Brasseur, o notá-VERTICA1's: 1 _ Constelação meridional. 2 _ ES,!Jécíe vel 'astro' franéês e Cécíle Aubry,enguia'; údi'J, 3 -- Lento. 4 _ Sufixo aumentativo; Naquele

IU-ltambém
nãO: lnenos famosa atriz,

gar. 5 - E::.:�)oente de potência (pl.). 6 _ Rude; Rezas. 7 _ fOl'mám o par desse. romanesco ce
Opera d'2 Verdi; Homem de dinheiro (gir.). 3 - Do verbo luIoide que, além do mais, eansarfa�'; And:lr; Partes iguais de cada coisa. 9 _ Miadela; Ra- títue uma grata novidad� para to
magens, J O - Prdixo de negoção; Entre nós; Contração. 11 dos: o 'seu' colOrido. Eis uns tre
- Faisca; Arlo Domine· 12 - Tecido felpudo. chos da história:' - Era uma vez

um castelO 'babitado por um po
deroso senhor que tinha a barba

1 azul, O Conde; Amétlée de Salvere
f (Pierre Brasseur), asslm se chama
I vu' ele. era ·dono. de tôdas, as ter:as·-t-circunvizinhas Em um dl.a de ln- f• f verno, roi anuncül.d'o que. o Conde

,

ficárâ viuvo pela se"..t2 've�, Ao ou

virem tal notícia, aoi mulheres fi-

'-------- ---_.

Euderc�() Tdeg

o MAIS VARIADO SORTIMENT0
AS MAIS LINDAS CORES
OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo

P'R O S-D O (I MOS. A.
�RuaJ5'rle Novembror 900 �. Blumenau

Buerger
DE TODO SEU' ESTOQUE. � PREÇOS JAMAIS VIS
TOS NESTA, PRAÇA E CIDADES CIRCUMVIZINHAS.
- NÃO DUVI,[,F�\/L - E' LIQUIDAÇÃO "REAL. _
ESTA' ALCANÇANDO O MAIOR SUCESSO, OFERE
ClDA PELA C A S A B U'E R G E'R, AOSSÉUS
AIVHGOS E FREGUEZES.

(asa
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE 'ANIVERSARIO DA

Senhores ,Comerciantes
, RECEBEMOS

CREME'DENTAL "COI.GATE" - PEPIN'OS'El\I,VINAGRE"HElVJlUl::R" - EXTRATO DE TOMATE "CICA" -
AÇ-UCAjt "UNIÃO"

y "*""",, ",

CASA BUERGER LTDA. - Rua 15 de Novembro, 505
BLUMENAu --'----

"
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5 bOENCAS NERVOSAS E Mf1WTAIS. 5

I C!lsa de �;1Úd� Nossa SIfD�Oi'a da Gloria I
- .- .

I, ASSIST.ENCIA HE'J)JC A l'ERMANENTE A CARGO DE ESl"Jl:ClALISTAI J
:: 4inm,'l'A AOS ME'DICOS EXTERNOS ::-

' :' - - -

§ � 5
- =-, -
=1 =
= : ELETRICIDADE ME'D'WA - 'REPOUSO - D�SINTOXICAÇOES - ALCOO-, liE: ,

;' LISMO ...... TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. _ I -----.
' �eI' AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 _ Fone. 30511 ti

e; :E;NDEREÇp TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA. 'i
ª CURITIBA PARANA' i
E ,- . ,- .', ii
�mlUnmmlJlíuliimnlllllumlllmlUíumllmmUlllllnmmÍlummnnmmlllmu(FmmulllDllD1mmlJ�

Os clubes deverão apresen

'tar-se a':; apontador 10 mínu-

I tos �ntes do início de cada

i, partida, ,
'

'D R.

Na Capital deverão os leepoldinenses
II\. enfrentar o Carlos Renaux
Para surpreza de todos e, possivelmente, um scratch

também da própria cr01:ica ��\�ma;;i':) p�r elet;Jen!.os do

esportiva carioca, a embalxa- _i:�,melras ·e do Ol ímpíco.
da: do Madureira retornou ao: V ínte e. quatro hora� apos os

Rio terça-feira última, após leopoldmenses estarão no Es

longa excursão pelos grama- tácuo Augusto Bauer, defl:on
dos ganchos. Assim sendo, não, tando :: Carlos R,ena�!x, vice
mais extbir-se-âo os tricolores campeao d�l Estado.
suburbanos da' Guanabara em Tivemos ontem urna ínfor

B1umenau e Brusque, tendo mação s_egundo a r.:ual as a

sido inútil ';: despacho tele- gl'eml�çoc::� brusqucnse c gU�'
gráfico remettno pelo sr. Se- ��abarll1a ja acer-tar-cm �,:1 P�":
bastião Cruz ao chefe de sua 110 par� quarta 0t; qu iuta-fei
delegação, em Porto Alegre, ra a noite, na Capital do. Est!l
conforme informação dada em do, dependendo sua efetivação
nossa edição de quinta-feira, do consel1tImen�o dos dírlgen

,

.
' tes da Federaçao Cataríriense
Em compensação, veremos de FutebJl.

----------------�--��

Fraqueaa em gerat i'
VINHO CREOSOTAnO II

Ii!1LVEIRA

da
se darr

segundona
Rio do Testo, Na rodada de
amanhã será visitante, caben
do-lhe enfrentar na Itoupava
Norte o Guaraní, cuja repre
sentação, aJ que parece, atua
rá agora completa, Um prélío
em torno do qual torna-se ím-,
possível fazer prognósticos,

'I'ambern não devem estar
muito tranquilos os' adeptos
do Vasto Verde, fato muito
natural, já que ° triç,.:.lor terá
que se haver com ° ::1uventus
em Testo Salto. Os alví-ccles-

Na Capitalu bl ..cam ..

peão do Estadn
Uma grande .oartída inier

munícípal verá Õ público des
p:rtivo florianopolitano hoje
à noíce no gramado perten
cente à Fedsracão Catarinen
se de Futebol, sito à rua Bo
caiúva.
Movtmentará ela equipes da

categcrfa de um Amér-ica e

de um F'igueirense, aquele de
Joinvile, bi-campeão estadual
e o último um dos lideres do
certame ilhéo de 53· Bem ai-
11 é o cartaz dos diabos ru

bros, na Caoital e não menor

tanibern o dos alvi-negros. Es·
tes retribuirão a visita aue

lhes fará esta noite o quadro
de Antomnno. atuando em

JOÍ,9yiJ,e dia 24 do corrente,

vi-

da
de

C
slgr. <_tuv, ...... � .•.h.... .J_., ' ..

:.ntiga Sociedade Ginãstica,
portanto, não mais servirá de
oalco nara a luta entre rubro
negros e alvi-negros, cuja
renda seria das menores, em

virtude da realização, há pou
cos metros dalí, do match en

tre os clubes acima citados da
Divisão de Profissionais, Uma
t'�=cisão acertada dos respo'p.;
sáve ís pelo Progresso e Bom
Retiro. qUe receberão deter
minada quóta para atuar na

Baixada.

Dlur'tlcru e

eliminadoras
elo ácido úrico.

As

DRÁGEAS
URSI

XAVIER
'.. (PARA OS RINS)
-t

PrO'fam que OI

plantas brcuil.iras
realizam milagres.

\
..
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loaugur�-se
Fíhaj 00 Banco

Pela sua expressão econO-, município, o Banco Nacío- qades locais e pessoas con

mi�a e progressista, a cida- nal do Comércio S.A., cuja vídadas.

de de Brusque, atualmente, organização vem operando Para díríglr os negoeíos
ocupa lugar de merecido c01i:ume�te nos .cent�os daquela instituiç�o ba?cári:3
destaque no conceito das rnars prosperes do interror em Brusque, fOI desígnado
demais comunas de Santa brasileiro, onde as perpectí-] o sr. Reinaldo Fischer, anti
Catarina, gral,:m; ao espírito vas economícas e fínanceí-

I

go funcionário do Banco

empreendedoi· do seu povo, ras são propicias ás opera- Nacional do Comércio S.A.

cujas tradições de trnbalho ções bancárias) vai ínaugu- onde já exerceu as funções
constituem uma O'ar0.ntia ir- rar, hoje, naquela cidade a de contador na agencia de

retorquível do"" Pl'ogl'ess.o SU� l:ova. filial, �m moderno

I I:ajaí
e de ge.:ente. da :gen

sempre crescente do muru- préd io, síto no Largo 4 de ela de 'I'ubarão. Cidadão de

cípío. Agosto, n.o 10, cuja eerímo- fino trato e muito relaciona-

Acompanhando a evolu- Hill terá lugar ás 10,30 ho- do 110 seio da sociedade

çâo progressista daquele lras na presença das autorí- brusquense, o sr' Reinaldo
-- - -�--.

, Fischer é possuidor de uma

I capacidade
realizadora e

devotado aos interesses da
; organização que dirige, mo

I tivo porque a sua atuação

I
nos destinos da filial daque-

i le banco tem sido, até age-
\ ra, encarada com muita
\ simpatia .' por parte dos Imeios industriaís e comer

ciais de Brusque.
Por esse auspicioso acon

tecimento, a cidade de

Só contra os chuulesthu�s

deputado; f Brígicla Tinoco manifesta-se
favorável! à regulamentação
RIO, Iii (M'-r'í(roual) - 1)",

pois do seu rompimonto corn o

�')"ernador Amaru l Peíxoto, li

deputado Feder'al Erigido Tlmleo
,I -n-nou-se, sem dúvida, um

í

ní

migo feroz do jogo clande"tin(J
no Es't.a.do do Rio, movlmerrtsn
do O seu eomhat e no Corr�gres

ARSEt�Al ATOMICO
DENTRO DE 1 ANO

o

(Conc!úe ua 2:1.. Página letra L)

Eleita a nova diretoria
.� .

do aéro�Clube de lIajaí
�����,i""

.

Do Aéro Clube de Itajaí, 1.0 secretário - Danilo Jo-'

rec�bem?s � comunicaçâo í:_;é .Tedéo; 2.0 s:cretário.
le ter sido eleita sua nova

I
Jair Muller; 1:0 Tesoureiro

diretoria provisória, que - Aldo Deschamps: 2.0 te-

regerá. seus destinos até 22 soureíro - Jonas Nevesj.O:
de Outubro dêste ano, a! radar - Israel Corrêa; Di
qual ficou assim constitui-I reter técnico - Hans Joa-

I
da: Conselho Diretor: -'1 quim Kleine; Diretor de

l Presidcnte Perpetuo _ Seno material - Abner Peixoto .

.�oaquím _Pe:lro Salgado Fi-I Conselho Deliberativo: -

l10; Presidente de Hera � Paulo Bauer, Sady Maga-
I Eng. Eugenio Seifert; pre-!lhães c Mario Uríarte.

.

"sidento - Eurico KrobeI; .

Reiniciando suas ativida
des sociais, o Clube Nauti
co América reabrirá hoje á

':il

cio ..

"o c na Assemhlôln do Estark'.1 veíto e incentivando u corrup
rom :'\ rrlilior veernenctn. I ção -em ma'cr escuta, 'fodavia,
Na Im',I .. de ontem, DL<\.RIü. sou ravoravet á regulamentação,

DA NOI'l'E ·."iU\'iu o sr-, Brlg-d.':' \ "10 jogo pesa maneira com que
PInoco sobr-o a tese da regula·' iS feita cm OUtI'.1S países, pev
IlH-ntar;;,o tio jogo em todo (; mítlndo-o sômentn aos que real,
'i{ t enrlo pie S(� protlUrl<"Í;�,1., C.i mente possam jogar e dele au

",g-u'ntl' t1l;lue;z·a. rerindo o EstlHl0 eleva'do" iro
-'-- Como nu-mbro que :';IH! 05,'. pv�tos ftplj('.l].vp's «m snrvlecs dI'

.TliHUça na C�Hna�a l;"Pltfi!'al. -e.: Asslstenc'u SociaL
...

tou rel:tfHn' 't I o JH'üj�-'fo do ct� li.! acrescentou o deputadr
pulado n"va1d':l 1'.1m:,;]. H,·,.·,\I Brig:do T'Inoco :

'lue l,lauda :;I'ja re�: li lam "nfa d(.. - O projeto Mour�. Brasil es-
.) Jogo PlU todo o p�j�. (�{j"'f;H1?, lá correndo seus trarnít.es e "

�'O o jfii�'O t'ri'ól,--1 ú 'luando ln"'· ;�ora lHUnr1!_+-o á COln�:;sã(j '\:l
lipnd'J clan,t"lll"n::m"'ute, PlIl·j· Educação p Clllhlra pt,,·;]. qUI
Hlfl('� n'in II :..d':�l:n,; �f'!P qnt- \ .. opine n re'lpoi1o. eHl)(;l.c'nlnlfl'ut·
B�'3tndfJ fi!'t}, f!,�h; {1\l!"11quí:f' lJri:' quanto aos rntth�B que� Pln 1?3H"

lnlo com Os bl'np.f'c:"I, po: sau
ocorrer da teg'ulnruent.açâo d
jogo .no :aras:!.
VIRiA MORALIZAn
Na companhia. 'do' deputado

estava o seu colega deputado
Newton Guet'ra, da, Assernblêls
Legh3lativa do Estado d'J río, o

qual, sol'cltado pelo re]Jol'ter
tumbem deu tI sua opinião, tl1
zC!�.lo-nos:

- Reconhe<;,o que o povo, vem

para o jOgo. quando não .há bl

cho ou cassinos, jng·:t curr'dm
dt'! cavalas. eü.rtt:adol.=t e rLtt1 lllJ

['!ero" (fe uu1:omove!g n·l". esqui
na", No ar-:sunto. pOY'óm, eti (V,

., rom a m('sma oplniã') do
meu amigo ,jeputado BI'igi.\o 'r',
1101'0: I' l"rgulamentação VIr a

r,elo luelWS. moralizar o llrohh'
""1, de ..ez que a c111,nde>,�tin\da
de. favol'f'ce a COl'l'Upç1io al" d,
nutorith"les puhl:cas, S(1)l (ju�
\) Estado auf' ra quu1(l'.l<'l· V:JYi

tl1gem, com a colJl'ançl1 de im·
po'ltos que st! :tornoln benf'ficoc
a populaçi"to.
E conclu·ndo, disse-nos o

putaUo fluminen'5e:
- Entre l.lUtr03 inumel'cs

SOS, temo., o Hxemplo do Eospi
ta.} Antonio P,;dro, de Nítero:
que tantos UJns sel'viro,� prcst[ E

.,,----------------�----

A Russía arneaea a �guran'

<ia nmntUal
NOVA YORK, 111 m.p,)

Segtln(:Q o gt'""nel'al tj'horn.ns Whi
te, chefe adjunto ,lo e'31,u:;}
1\.ia.ior das [un;õ'l;'; 'lu A r' ,,';01'1 (.�

anlerican�s, ::1 lTn":tl) So"it!t ('n

possuirá d(�ntl'o th" 11tn Hno UIl'

e��tO(Jllf' enfic:f:nt P <l", b'I") h·

at,jJUiC3S pura por ("ln pegiro n

flE'gul'ança mundiaL
() gener'al 'White, num <! "cm>·

�'J que pI'onunciou hoje na c':
<lacte de VullejG, na I;ulifornia
por mctivo ',lo '·DÜl (bs Fon:as
Á.rmarIas", opinou qUt' Jln.ra fa
zer um eS[,:)1'\10 con�ide"aYPl pa·
x'a construir unw. f"ol'l d" 3\-'õe'
de bombardeio de 10u:;"J r:1: o ele
ação "(L fim d" rr:,ponr1pl" con�

golpes mais eficaz,,',; áqueles QUE

:recebermos".
O general 'White tumb"m sa'

'lientou a importancia qu'_' ro.1I
bui a con.5:trução ".te unl grund··
numero de engenhos tele-d'rig;
dos, n1Ris .seguros. t\ft tslt3. 011�
tüã"" do que qualquer outro nu'·

<'.0 de defesa anC-aérea nfl. IIlU
I ·mí.ra 06 ataque.s inimigos. Cnr·
c,)fei!to, a.firmou que <:c pode
COU1 tais 2ngenho'5: dcstru!r {�ê-l

t"a 'de 60 por c<,nto de uma [{'-li

i a a.érea assalt".ute, enquanto
que não se rlJde esperar atin�h:
tnaÍB de 30 por cento dos o\>j'"
I :vos iniTni!"o3 com os n1eto(lf)� 19 (3a.), 21 (5a.)
�lnssicos� Está,. a:sslm da pnl �bel1s, não

'1---------- - -- - ----- --,'

ril��PRAÇAi�
� T. A. (. E (RUZEIRO DO SUL i
a Comunicam à pra(:a e aos seus clientes
� .

que dentro de bréve$ dias iodará novas ii
� nhasr com aviões DCM� de 1.a dasse ligando

ro, diáriamenfe.

'�'arco decisivo que
10111111so à emancipaçao

conomica f!o Brasil
CRIADA A USINA SID ERURGICA DE LAGUNA-

trará um

}<'POLIS .. 1S .. A. ::'.1P]'("11' o) .-- apenas a histo!':ClL Cidade do ·�u1.
O deputado Vo1npv Co!I�"i' {i" mas o pI')prio Es�ado. p.)j" o

Oliveira, pl'(,1,dent� <lu .�,�sen,- empreen'dimcrJ'to se; I'on,·tituirá
hléia Legislat'\'a '.io E�t:J,lo. r"·· em marco decj�'v( da 1l0SSI'

�eb(!u do jornalí'.'tá J0!56 Vitu· ,n"ospêridade e dal':í 111lpuhm doó
rino, (I seguin,1' tt'!PgTI1nhl:

I
mais vigorosos á >illllancipaçâo

Deputado VDInev Collnc o de �conomic'L do Bra!']l

OI�e��m�r:r;����ral a"�ha de P-ag-'---am-e-nIO-d-e----';aU-X____;___I·IG1-oSapp.)var n errlPnrta que I nciui :3'

:!riação tla U�3;nn. Sid,�rilrgica
da Laguna nl:> Plan;:, :'\,�cion"l
'jo Carvão, sendo a d<iliberaçf.o

do o_rçamenlo de 1951f.ornada por unan'midade Ia)
Tose Vitorino.

Jnlediat:1 rn�;ntc. o nobre rpprf!.
58ntante da L�guLla f!')nlun;o t1'

se conl aqul;:i�1 "�!ttr'(�·. transn"!l
tindo-ihe a a·�1�p ·ciosa noLc a.

qual foi recebicia BIn todos CY

e:irculo;:: pocir.Ü,:,= '-
.... ,:;11) 1:'l.ten;::;o lP

bilo.
.

DATA

HORA'RiO

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas
Das 12 às 17 horas
Das 17 às 24 horas

Das O às 6 horas
Das 6 às 12 horas'
Das 12 às 18 horas .

Das 18 às 24 horas

RIO. 16 (Merid'.onal) - o cios encel'rlLdos de" ,.

ministro da Fazenda dirigiu, on' Cr$ 180.200.000,00, p,Fa nns P""··
tem, ao 1.0 secretário (1;::, Camelo vistos 110 � 1.0 do nl'thm lH:;; (�
ra os segú;n{:ps esclarechnen- Const·tuição Feder:-l,l, C�ll i�R (Í.'

tos: tações dos O"ç>:m<'nto�{ d,.. 1�47' .

"Em l.'cferenCÍa ao ofíc·o '!la 1'048 não th:'''ert!.rn �tpH(,EI�ioí
mero 519, de 28 de abril findo n";) de Cr$' 20.000,01'0.'0,. ,.,,,,.- Tl��'

,ual V. Excia, s01icita informa· nlenio de pari e <ln mn+n d·,,:'d

�ões a rl2:;p�ito d..) requeriln('n1fl ao Fundo R(.')do,,�·ii�·o N"c::,n'

,umero 1.329 de 1953. d') sr, de·

i' pela. arreca-am;üo (lo íUlP"":'s .,-

,-,utado 'J'arso Dutra, sóbr(' a. a· brc comblls>livcis c lubrificnrltt"
ocrtura ,lo créd'to c·.p�c'a.I dr ríquidos d ... origem mincl'al re:"

1ue ttrata a letra "b". dn nrtirC(' Uva 3).)S e�,erc e'o" de iS·Hl

t.o da Lei 1.705, de 22 da outu' 1951 e arrccadat\o P"""ô
oro de 1!l52, tendo a. IU}l�1 a dr- dl1gas dl' Plori,.;nól';,EH,
{',::omunicat· [I, V'. �;xc:a. nu!' o (I.

Pe::')',sou � l!.io r!··antleU�

ludido ('ré,Jito �õrrá aberto) tq"

11

Das O às 12 horas
.

Das 12 às 18 horas
Das 18 às 24 horaslogo p,�rm!tlJ, ti. ritua�iio fin:m

ce:r!L do "TenOlll·o Nflc�onal. quatl
do ent:1o neriio pll.gOG 001 auxi
lias ("nm;tnnte� do orçamento
de 1951. que ·n;;.'J foram l'elacio

nados. no todo ou mu parte, t'lTJ

�jRüstos fi Pagnr1i•

Todos os Blumenauen
ses'-'àgual'dam com ansie
dade Q di!>. 24 de 1I1aio,
dia· em q{le a cOlllumida
de católica comemora o
'15.0 aniversário de fun
dação e quando será lan
çada a pedra fundamen-'
tal da. NOIVO Igreja Ma
triz.

E9Clal''''}O, outrossim que ií

cOll:ta da. autori7.llÇ!ão contida n�t

{·;'ndu. Lei numero 1.705. já fo
r�m abertos 0[1 ereditos de

C"$ 1,000.000.000,00, destinado a

ocurrer w.s ·despesas de exerci·

l.gência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459
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